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Apresentação

Neste momento de proliferação de discursos e práticas negacionistas, de ataque 
às ciências, sobretudo às ciências humanas, acreditamos que a manutenção das 
associações científicas e a divulgação do conhecimento produzido nas diversas áreas 
dos estudos da linguagem tornam-se ainda mais necessárias. Isso se deve ao fato de 
que os estudos linguísticos ocupam um papel central de combate a esses discursos 
e práticas, por mostrarem a importância do conhecimento produzido a partir de bases 
teórico-metodológicas sólidas; por valorizarem o debate, a diversidade e o pluralismo 
de ideias; por auxiliarem na triagem, imprescindível, das informações que circulam 
atualmente, desmascarando os discursos que geram desinformação e intolerância; por 
atuarem de forma humanizadora.

É, nesse contexto, que anunciamos a publicação do primeiro número do volume 50 da 
revista Estudos Linguísticos. Essa edição dá continuidade a uma história de produção e 
de divulgação de conhecimento iniciada em 1978, quando o periódico teve sua primeira 
publicação, naquele momento na forma de anais do Seminário de Estudos Linguísticos, 
organizado pelo Grupo de Estudos Linguísticos do Estado de São Paulo, o GEL.

Os 25 artigos reunidos neste número decorrem das comunicações e dos cursos 
realizados na I Escola de Estudos Linguísticos do GEL (2020), bem como das pesquisas, 
individuais ou coletivas, dos associados do GEL. Os trabalhos publicados estão dispostos 
em ordem alfabética pelo último sobrenome do autor (ou do primeiro autor) no corpo 
da revista. Filiam-se a perspectivas diferentes das ciências da linguagem, o que faz 
com que tenhamos 18 subáreas representadas nesta edição. São artigos que refletem, 
portanto, a variedade das pesquisas produzidas no estado de São Paulo, mas também 
em todo o território nacional e, além disso, mostram a diversidade teórica e metodológica 
que constitui os estudos linguísticos hoje no Brasil. As línguas e as linguagens são 
aqui tomadas como objeto político, social, cultural, biológico, de modo a dar conta das 
múltiplas dimensões que formam o ser-humano.

Quem já editou revistas científicas sabe que esse é um trabalho coletivo. Assim, 
agradecemos imensamente aos autores, aos pareceristas, aos membros da secretaria e 
da diretoria atuais do GEL (2019-2020), ao Milton Bortoleto — nosso auxiliar editorial —, 
à Editora Letraria. A contribuição inestimável de todos esses colaboradores é que tornou 
possível essa empreitada num ano marcado pela pandemia de COVID-19. 
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Desejamos uma excelente leitura e que os trabalhos aqui apresentados possam contribuir 
para o fortalecimento do debate qualificado a respeito das línguas e das linguagens.

Universidade Federal de São Carlos – São Carlos, abril de 2021

Mariana Luz Pessoa de Barros
Editora-responsável


